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RESUMO 

Introdução: os cuidados paliativos consistem no bem estar do paciente relacionados a 

finitude da vida, cujo propósito principal é aliviar  a dor e sofrimento.  Do mesmo modo, 

a abordagem atinge também os familiares que participam do sofrimento do paciente 

cuidado. Equipe e paciente atuam de forma sinérgica para exploração das esferas nas 

quais estão envolvidas o indivíduo, a fim de tornar o processo mais aceitável , 

considerando todo o aspecto biopsicossocial no qual o mesmo  está inserido. Sendo assim, 

a espiritualidade, ocupa um papel com extrema importância nesse contexto. Objetivo: 

abordar a espiritualidade como instrumento do cuidado em saúde, a partir de estudos 

publicados relacionados a saúde. Metodologia: Revisão de literatura integrativa, 

qualitativa descritiva de estudos nacionais e internacionais, com levantamento do material 

bibliográfico na plataforma Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Discussão: A busca pela 

compreensão sobre o sentido da vida é um dos maiores pilares voltado para atenuação da 

aflição dos pacientes e familiares, pois fornece uma maior aceitação ao momento vivido. 

Considerações finais: A espiritualidade é a base para o paciente e familiares superarem 
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situações aflituosas, fornecendo esperança e alívio para todas as pessoas envolvidas. 

 

Palavras-chave: espiritualidade, cuidados paliativos, qualidade de vida. 

 

ABSTRACT 

Introduction: palliative care consists of the patient's well-being related to the finitude of 

life, whose main purpose is to relieve pain and suffering. Likewise, the approach also 

affects the family members who participate in the patient's suffering. Team and patient 

act synergistically to explore the spheres in which the individual is involved, in order to 

make the process more acceptable, considering all the biopsychosocial aspect in which 

he is inserted. Thus, spirituality plays an extremely important role in this context. 

Objective: to address spirituality as an instrument of health care, based on published 

studies related to health. Methodology: Integrative, qualitative descriptive literature 

review of national and international studies, with a survey of bibliographic material on 

the Virtual Health Library (VHL) platform. Discussion: The search for understanding 

about the meaning of life is one of the main pillars aimed at alleviating the distress of 

patients and their families, as it provides greater acceptance of the moment experienced. 

Final considerations: Spirituality is the basis for the patient and family to overcome 

distressing situations, providing hope and relief for all people involved. 

 

Keywords: spirituality, palliative care, quality of life. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os cuidados paliativos atuam na melhoria da qualidade de vida dos pacientes 

submetidos a uma doença que as chances de cura são extinguidas, e estão próximos da 

terminalidade da vida. O direcionamento da equipe passa a não ser mais para a cura do 

paciente, e sim voltado ao seu bem-estar. Sendo assim, é procurado explorar todas as 

necessidades do paciente que envolvem sua vida pessoal, e todos os aspectos espirituais, 

sociais e familiares (RODRIGUES, 2019). Em 2015 houve cerca de 576 mil casos novos 

segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), com isso, é necessário um apoio maior 

a esses indivíduos, pois influencia o desgaste emocional e físico do paciente, repercutindo 

em várias esferas da vida.  (SORATTO et al., 2016).  O sentimento de terminalidade da 

vida evidencia a importância dos cuidados paliativos, principalmente, a manutenção das 

crenças individuais a fim de tornar o processo menos doloroso. Diferentes órgãos 

recomendam fortemente a prestação e a inserção dos cuidados paliativos nos cuidados em 

saúde, porém uma declaração emitida pela OMS mostra que os serviços de cuidados 

paliativos ainda são escassos nas instituições de saúde, deixando assim vários pacientes 

em estado de terminalidade de vida vivenciarem esse processo sem dignidade, com piora 

da qualidade de vida e sofrimento (GOMES; OTHERO, 2016).  Frente a uma doença que 

seja um risco a vida, para atenuar o sofrimento, através de uma maior atenção 
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biopsicossocial, na qual envolve toda a esfera na qual o indivíduo está inserido, os 

cuidados paliativos funcionam como uma forma de diminuir todo o sofrimento pelo  qual 

o indivíduo e seus familiares estão submetidos diante da finitude da vida. (MANSO; et 

al.,2017). 

Os cuidados paliativos possuem como objetivo melhorar a qualidade de vida, a 

partir do alívio do sofrimento, de pacientes e familiares em processo de doenças sem 

perspectiva de cura (MACIEL, 2018). Nesse contexto, muitos doentes se apropriam da 

espiritualidade como forma de enfrentamento do seu processo de adoecimento, 

correspondendo a uma análise de demandas essenciais e indispensáveis aos indivíduos 

(EVANGELISTA, 2016). A espiritualidade influencia na crença de que a cura pode ser 

possível, atribui um sentido maior a vida, e às situações as quais o indivíduo está 

submetido, a busca pela justificativa da morte, e qual o seu sentido, levando em 

consideração suas convicções de que morrer é uma fase natural que todo indivíduo deve 

passar. (BENITES; NEMES; SANTOS dos, 2017). Dessa forma, os cuidados paliativos 

juntamente à espiritualidade, são um mecanismo que conferem uma melhor qualidade de 

vida ao paciente em estado terminal (OLIVEIRA de, 2019). Pelo fato de englobar diversas 

esferas da vida cotidiana, é responsabilidade de toda a equipe procurar entender e 

implementar uma cautela maior na atenção sobre a espiritualidade dos pacientes atingidos 

pelo câncer, e buscar não menosprezar a fé dos indivíduos (VIDAL et al., 2018). Sendo 

assim, os cuidados paliativos que também inclui a espiritualidade estão dentro de um 

contexto como um modo de melhorar a atenção ao paciente e a sua família durante o curso 

da doença.   

 

2 OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo analisar os desdobramentos do uso da 

espiritualidade como ferramenta de abordagem nos pacientes oncológicos e em seus 

familiares, a partir de estudos publicados voltados para o cuidado em saúde.  

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, qualitativa descritivo de estudos 

nacionais e internacionais. Para levantamento de material bibliográfico foram realizadas 

buscas na plataforma Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Na primeira etapa, foram 

utilizados os descritores controladores nos idiomas português e inglês , associados aos 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

74504 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.7, p. 74501-74508 jul.  2021 

 

operadores OR e AND : Oncologia e espiritualidade  por Oncology and Spirituality, 

obtendo o resultado de 65 artigos. Em uma segunda etapa, foram estabelecidos como 

critério de inclusão artigos com texto integral e nos idiomas português, inglês e espanhol, 

publicados entre os anos de 2016 e 2021, cuja temática abordassem o cuidado em saúde 

e a abordagem da espiritualidade no contexto de pacientes em tratamento oncológico, que 

estivessem disponíveis de forma gratuita. Nessa etapa foram selecionados 36 artigos dos 

quais, após a leitura detalhada, foram escolhidos 16 artigos que melhor se enquadrassem 

na temática proposta.  

 

4 DISCUSSÃO 

 Entende-se como Câncer a denominação de um conjunto de doenças que se 

caracterizam pela multiplicação das células de forma desordenada, por mutação no DNA 

celular, em algum tecido ou órgão do corpo, e possuem capacidade de invadir outros 

sistemas do organismo através de vasos sanguíneos, num processo chamado de metástase. 

É um problema de saúde pública reconhecido pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), sendo a segunda maior causa de morte no Brasil, com estimativa de mais de 600 

mil novos casos para cada ano (Genáine et al., 2020). O ser humano é visto dentro de uma 

estrutura dimensional concêntrica estando os campos somáticos e o psíquicos agrupados 

em torno de um núcleo, o espiritual. Essas dimensões são articuladas, mas no sentido da 

ontologia existencial, subdividem-se em esferas de existência e facticidade. Na 

facticidade, o ser humano possui as dimensões somática e psíquica. Na esfera da 

existência, é permeado pelo noético, e pelo espiritual. O sofrimento é inevitável na vida 

das pessoas e é impossível não ter liberdade para enfrentá-lo, pois o ser humano precisa 

de tensão para dar um novo sentido à sua existência.  (Freitas et al.,2020) Muitos 

pacientes a fim de atingir a esfera da transcendência e de estabelecer um melhor 

enfrentamento da doença, se apegam a religiosidade e a espiritualidade.  A religião é um 

sistema organizado que está relacionado à força divina ou sobrenatural; está ligada ao 

sagrado e a uma doutrina; serve como veículo pelo qual o indivíduo expressa sua 

espiritualidade. A religiosidade, por sua vez, é o que um indivíduo acredita, segue e 

pratica uma religião. A espiritualidade, por outro lado, implica um conceito mais amplo 

do que a religião, sendo definida como a busca pessoal para compreender as respostas às 

questões de vida, seu significado e relações com o sagrado e transcendente, que podem 

ou não estar relacionadas a propostas de uma determinada religião (Torres Furtado de 

Mendonça et al.,2020). Com o intuito de enfrentar a doença, os pacientes buscam 
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alternativas para atenuar o sofrimento provocados pelos sintomas dos procedimentos, de 

quimioterápicos e suas consequências. Dessa forma, alguns sentimentos psicológicos que 

causam desconforto, como a ansiedade, são atenuados (FILHO; KHOURY, 2018). Por 

ser uma doença que ameaça a continuidade da vida, familiares e pacientes oncológicos 

lidam diretamente com medo da morte e o luto. Para atribuir uma razão à morte, a 

espiritualidade é uma ferramenta muito importante a fim de fornecer alguma explicação, 

com base nas crenças individuais, sobre todos os elementos que cercam os seres humanos, 

e conferir algum esclarecimento quanto a ocorrência de enfermidades, levando a 

aproximação da finitude da vida (LIMA de; MACHADO, 2018). Apesar de a religião e 

crenças ainda ser um artifício muito utilizado por pacientes com doenças incuráveis, e 

câncer na fase terminal, ainda é bastante comum o sentimento de rejeição da 

espiritualidade por parte do grupo acadêmico, e muitos profissionais de saúde 

(OLIVEIRA, 2019). Quando questionadas muitos profissionais da enfermagem 

demostraram pouco conhecimento acerca da espiritualidade no cuidado em saúde, o que 

demostra a fragilidade e despreparo dos profissionais para a abordagem espiritual dos 

pacientes (SILVA,2016). Ao se realizar um estudo de caráter quantitativo, transversal, 

observacional, em um hospital de Belo Horizonte, foi constatado que 77,1%, dentre todos 

os conjuntos de práticas, o uso da espiritualidade foi a mais utilizada pelos pacientes 

(GURGEL, 2019).Um outro estudo do tipo exploratório, com abordagem qualitativa, 

realizado em no hospital universitário no estado da Paraíba observou que pacientes 

sentem a necessidade de receber apoio espiritual e religioso por parte da instituição, de 

voluntários e dos profissionais de saúde. De acordo com os resultados obtidos na 

pesquisa, os pacientes relataram o efeito benéfico do apoio recebido, pois a 

espiritualidade é uma ferramenta fundamental no enfrentamento da doença oncológica, 

pois proporciona uma forma de pensamento construtivo (Freire et al, 2017). A conexão 

ao tratamento, e um pensamento mais positivo em relação ao resultado de todo o 

sofrimento pode ser uma consequência de uma crença que tudo tem uma causa, tornando 

o encaro a enfermidade mais suportável (MEDEIROS, 2019). Esse é o principal recurso 

pelo qual parentes se apoiam com a finalidade de acreditar em um desígnio voltado para 

o enfermo. Os pacientes oncológicos, muitas vezes, creem estar em uma “dever” terreno, 

e portanto, acreditam em um bom resultado após a finalização de todo o sofrimento 

(ROCHA; et al., 2018).A fé é tida como uma das principais fontes de esperança, por meio 

da crença de que um ser transcendente controla todos os fatos, e para tudo se tem uma 

razão. Por isso, é usada como uma forma de atenuar o sofrimento do próprio paciente e 
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de seus familiares. É fundamental a participação de toda a equipe na sustentação espiritual 

de acordo com as crenças do enfermo (SANTOS dos, 2019). As organizações de saúde 

devem apoiar a formação de equipes de cuidado espiritual sob supervisão, e com 

profissionais de saúde qualificados e um clero treinado. Por meio do cuidado holístico, 

eles podem examinar constantemente as necessidades espirituais dos pacientes com 

câncer ao lado de suas outras necessidades, concentrando-se nas fases do processo de 

cuidado.  (Moosavi et al. 2020).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O enfrentamento de um momento de sofrimento requer fortaleza e apoio 

emocional. No contexto de uma doença oncológica, no qual o paciente precisa estar 

continuamente convivendo com hospitalizações, cirurgias e tratamentos quimioterápicos 

a busca pela espiritualidade se torna fundamental para superar os momentos de aflição. A 

espiritualidade trás o alívio e para muitos pacientes uma aliada para lidar com os 

momentos mais difíceis do tratamento.  Assim, a equipe de saúde precisa saber abordar a 

espiritualidade nos cuidados saúde com pacientes em tratamento oncológico, acolhendo 

a necessidade de cada paciente e familiar.  
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